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de ossadas pela 
superposição 
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do crânio, técnica 
usada no caso 
Mengele 
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Brasília tem perícia 
de primeiro mundo 

MARIA JOSÉ MIRANDA PEREIRA 

Graças a um ótimo trabalho realizado 
no Instituto de Criminalistica de São Pau-
lo foi possível estabelecer uma linha de in-
vestigação da causa da explosão no avisão 
Fokker da TAM. Peritos bem qualificados, 
trabalhando com espectógrafo de massa, 
aparelhagem com tecnologia de ponta que 
usa massa atômica, identificaram elemen-
tos químicos que compõem sais de nitrato 
de amônia e de estifnato de chumbo, cau-
sadores da explosão. Como estariam as in-
vestigações, não fosse esta perícia? 

Em Brasília, o Instituto de Criminalís-
tica e o IML têm prestado relevantes servi-
ços à população. Temos excelentes peritos 
médicos, engenheiros, biólogos, quími-
cos, psiquiatras, físicos, capacitados nas 
mais diversificadas áreas do conhecimen-
to e atualizados no que há de mais avança-
do no País e no mundo. Não só pela com-
petência e eficiência, mas também pela 
honradez e honestidade, os peritos de Bra-
sília são merecedores do nosso reconheci-
mento, respeito e admiração! 

Crimes de enorme repercussão foram 
esclarecidos com o imprescindível respal-
do desta perícia. Um exame sofisticado e 
complexo, chamado Compugrafia Foren-
se, que antes havia sido feito uma única 
vez em todo o mundo (caso O.J. Simp-
son), foi realizado no IML de Brasilia. Ela 
foi de importância ímpar para a condena-
ção de um psicopata de família influente 
em Brasília, que torturava, estuprava e ma-
tava prostitutas. Fez-se a animação do cri-
me por computador com sons, imagens di-
namizadas que puderam ser visualizadas 
de vários ângulos (projeção tridimensio-
nal, como "tira-teima" no futebol); com 
efeitos especiais, tais como, zoom, câmara 
lenta, retrocesso e aceleração, congela-
mento e superposição de imagens. 

O dr. Eduardo Reis, atual diretor do 
IML de Brasília, foi o autor da tese defen-
dida na Unicamp, de identificação de pes-
soas pela superpo-
sição de imagem 
de fotografia da fa-
ce sobre os ossos 
do etânió, tér,nica 
utilizada na identi-
ficação do carras-
co nazista Men-
gele, com ampla 
repercussão inter- 

mas o mérito in-
discutível foi do 
autor da tese, que 
hoje empresta 
seus preciosos 
serviços .a Brasí-
lia. Ele já analisou 
mais de 1.300 os-
sadas, desenvol-
vendo cientifica-
mente esta técni-
ca. Utilizou-a em memoráveis serviços à 
Justiça, como no caso dos "desapareci-
`dos" da ditadura, no cemitério de Perus; 
no caso da "esquartejada"; caso Ana Eli-
zabeth Lofrano e em muitos outros "anô-
nimos". Idealista, ele montou no IML de 
Brasília, com recursos próprios, um La-
boratório de Antropologia Forense, onde 
usando hardwares e software de ponta, se 
faz perícia sofisticada. 

A propósito da divulgação do famoso 
caso Ana Elizabeth, alguém disse que Jo-
sé Carlos teve uma defesa de "primeiro 
mundo" confrontada com uma criminalís-
tica de "terceiro mundo". Ora, as acusa-
ções de "falhas da perícia", que até indu-
ziram alguns leigos a acreditar na inocên-
cia do assassino, partiram de pessoas de 
discutíveis credibilidade, sem qualquer 
compromisso com a verdade ou com a 
justiça. O compromisso delas era com o 
criminoso cruel, corrupto, devasso, covar-
de e sem Deus. Pena não terem sido ques-
tionadas as qualidades e os motivos dos 
que levantaram a "dúvida", para se saber 
que interesse os movia e se estavam abali-
zados para a crítica. 

Em nome do famigerado princípio da 
: plenitude da defesa do criminoso, um 

promotor honrado foi xingado de "bobo", 
"anta" e "covarde", entre outros impropé-

.. rios. Um dos delegados mais competentes 
honestos do País foi acusado de inculpar 

um inocente para proteger mafiosos do 
r,:órçamento. Para defender um vil crimino-

so jogaram lama sobre o nome de respei-
tável instituição, caluniaram, difamaram e 
injuriaram pessoas merecedoras de todo o 
respeito, até mesmo pelo trabalho digno 
de econômicos que realizaram. 

Urge que se repense o "sagrado" di- 
reito de defesa do delinqüente, ante valo- 
res maiores como a Moral, a Justiça e a , 

' • Etica. 

«Maria José Miranda Pereira é promo-
tora de Justiça do Tribunal do Júri de 
Brasília 

II A coluna Tribuna da Cidade sai às 
segundas, quartas e sextas-feiras e está 
aberta a todos os segmentos da sociedade. 


